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“Projeto Várzea: 10 anos de Co-Manejo na Amazônia.” IPAM (Instituto de 
Pesquisa Ambiental da Amazônia), Santarém, Pará 2004. 

 
Datas da viagem: 5-8 de julho de 2004 
Local: Santarém, Pará, Brasil 
Participante: Norberto Antônio dos Santos, pescador profissional da Colônia Z-5 de Três 
Marias, MG, moradora de Beira Rio de São Gonçalo de Abaeté, MG  
 
 
Relatório da Nossa Viagen a Santarém 
Por: Norberto dos Santos, Beira Rio de São Gonçalo de Abaeté, MG, Julho 2004 
 
Saimos o hora 1 do dia 7 de 3 Marias MG com destino a Santarém. Chegamos as 5 da manha eu, 
Dona Maria José. Logo em seguida chegou Pedro Melo presidente da colônia z-1 de Pirapora. 
Depois para nossa alegria chegou Alison. Rumomos para o aeroporto embarcamos as 830 com 
escada no D.F., outro escala em Manaus, último vôo Santarêm a onde fomos recepcionado pelo 
Marcelo Apel. Sua equipe do ProVarzea e o IPAM. No dia 8 a reunião teve inicio os 9 horas onde 
foi feito apresentações no andamento da reunião foi entendeno o objetivo da mesma do 
problemas de Santarém são parecido com alguns dos nossos. Temos aqui o grande elefante como 
a CMM cana de azucar proximo a cabicera do São Francisco. Depois os esgotos domesticos 
agrotóxicos, grandes projetos de irigação, barragen, baramento dos saidas das águas das lagoas 
marginais, conflito entre as legislações estaduais, federais, os problemas de Santaréma que eu 
pude constata que eles tem e Cargil, boi bufalo boi branco, as distancia dezafia a BR 163 que vai 
trazer grandes problemas para o Amazonas em geral a expulsão dos proprietários que vivi na 
região dificuldade para fiscalização ambiental e outras. Acredito que o belo trabalho do WWF e 
IPAM e provarzea aqui são vigia atento daquela. Resido e nos o WFT e Colonia e Federação e 
Secretaria de meio ambiente nos vamos para la. A viagen foi ótima, a Zézé e o Pedro Melo tinho 
medo de avião pois foi seu primeiro vôo. Eles estavam bastante nervoso foi preciso eu contar 
algumas piadas para relachar a Alison com seu belo portugues, sua sinpatia. Agora ela quer 
aperfeicoanas ler a português. Agradeço por lembrar de mim aqui nas barancas do Velho Chico 
que e minha empresa, minha vida esta ligada pelo cordão ibilical (umbilical) do Velho Chico pois 
desde 1959 estou aqui vivendo e sofrendo com o sofrimento do rio que quer viver apesar das 
acrecões que sofri com grandes emprendimento que pensar so em fatura os espacos para pesca 
vai ficando restrito como lago de nova ponte rio preto que e rio federal. Temos grandes 
problemas com a policia ambiental que quer ver o fin da pesca artesenal custi o que custa pois 
eles tem o poder de policia e a lei não mim. 
 
Termino com forte abraço deste seu amigo,  
 
Norberto Antônio dos Santos 
 




